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RESUMO: Este estudo teve o objetivo de avaliar a evolução da biometria corporal de 

ovinos da raça Santa Inês. Foram utilizados dados de 4.038 animais, machos e fêmeas, 

com idade de 120 a 1080 dias, participantes da Feira Nacional de Agropecuária da 

Bahia, nos anos de 2003 a 2008.  As características avaliadas foram peso corporal (PC), 

ganho de peso diário (GP), comprimento do corpo (CC), circunferência torácica (CT), 

altura anterior (AA) e altura posterior (AP). As médias encontradas foram comparadas 

pelo teste Student-Newman-Keuls (P<0,05). Todas as características avaliadas 

mostraram incremento progressivo, sendo observado efeito do ano sobre todas as 

idades. Durante o período avaliado os incrementos médios verificados em ambos os 

sexos para PC, GP, CC, CT, AA e AP foram de 28,84%, 31,05%, 13,05%, 12,33%, 

8,22% e 8,07%, respectivamente. No ano de 2008, os incrementos para PC, GP, CC, 

CT, AA e AP foram significativamente mais elevados que os demais anos, sendo de 

7,29%, 7,75%, 3,83%, 2,98%, 3,83% e 4,02%, respectivamente. O progressivo 

incremento anual verificado em todas as características avaliadas mostra que as medidas 

corporais dos ovinos da raça Santa Inês ainda se encontram em evolução. 

 

Palavras-chave: medidas corporais, melhoramento genético, progresso fenotípico, 

seleção 

 

 

Evolution of body biometrics in Santa Inês sheep 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evolution the corporal biometry of 

Santa Ines sheep. Data from 4038 animals, males and females, aged 120 to 1080 days, 

from different herds participating in the National Agricultural Fair in Bahia from 2003 

to 2008 were used. The evaluated characteristics were body weight (BW), daily weight 

gain (DG), body length (BL), thoracic perimeter (TP), withers height (WH) and crupper 

height (CH). The found average were compared using Student-Newman-Keuls test 

(P<0.05). All evaluated characteristics showed progressive increment, and it was 
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observed the year effect on BW, TP, WH and CH in all ages. During the evaluated 

period, the verified medium increments in both gender for BW, DG, BL, TP, WH and 

CH were 28.84%, 31.05%, 13.05%, 12.33%, 8.22% and 8.07% respectively. In 2008, 

the increments for BW, DG, BL, TP, WH and CH were significantly higher than other 

years; 7.29%, 7.75%, 3.83%, 2.98%, 8.83% and 4.02%, respectively. The annual 

progressive increment verified in all evaluated characteristics shows that the body 

measurements of Santa Inês sheep are still developing.   

 

Keywords: biometrical body, genetic improvement, progress phenotypic, selection 

 

 

INTRODUÇÃO 

A ovinocultura no Nordeste do 

Brasil é uma atividade de grande 

importância econômico-social, 

explorada principalmente para a 

produção de carne (POMPEU et al., 

2012). Entretanto, apesar de 

numericamente expressivo, o rebanho 

ovino nordestino apresenta nível 

acentuadamente reduzido de 

desempenho (DANTAS et al., 2008). 

A seleção de raças e indivíduos 

com elevado mérito genético tem se 

constituído em importante ferramenta 

para a melhoria da eficiência produtiva 

e econômica da ovinocultura (MURO-

REYES et al., 2011). Neste sentido, as 

medidas corporais e o peso corporal têm 

sido utilizados como indicadores do 

rendimento de carcaça (MARQUES et 

al., 2008), da capacidade digestiva 

(BORGES et al., 2013) e respiratória 

dos animais (SARMENTO et al., 2006). 

Essas medidas contribuem ainda para o 

conhecimento da conformação dos 

grupamentos genéticos, bem como para 

o estabelecimento da relação entre a 

conformação e a funcionalidade do 

animal (OSÓRIO et al., 2012; SOUSA 

et al., 2009). 

No Brasil, o processo de seleção 

dentro das raças naturalizadas tem sido 

utilizado como estratégia de 

melhoramento de grupos genéticos que 

apresentam potencial para elevar a 

produção de carne ovina. Neste 

particular, a raça Santa Inês tem se 

apresentado como uma alternativa 

promissora, devido à sua capacidade de 

adaptação, rusticidade, eficiência 

reprodutiva e baixa susceptibilidade a 

parasitos (BIAGIOTTI et al., 2013; 

PINHEIRO & JORGE, 2010).  

No processo de seleção da raça 

Santa Inês, o maior tamanho corporal à 

idade adulta tem sido buscado por parte 

dos criadores, como sendo essa uma 

característica de interesse econômico. 

No entanto, Sousa & Morais (2000) 

salientam que o maior tamanho corporal 

à idade adulta pode levar a raça a 

maiores requerimentos nutricionais e ao 

comprometimento de sua eficiência 

reprodutiva em condições não ótimas de 

disponibilidade de alimento. Nesse 

sentido, este estudo teve o objetivo de 

avaliar a evolução da biometria corporal 

de ovinos de elite da raça Santa Inês, no 

período de 2003 a 2008, fornecendo 

indicação da intensidade de seleção 

aplicada sobre matrizes e reprodutores.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foram utilizados dados de 

medidas corporais de 4.038 animais, 

machos e fêmeas, com idade de quatro a 

36 meses, oriundos de diferentes regiões 

do Brasil, pertencentes à raça Santa 

Inês, os quais participaram da Feira 

Nacional de Agropecuária da Bahia 

(FENAGRO) no período de 2003 a 

2008 (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Número de ovinos, machos e fêmeas, da raça Santa Inês no período de 2003 

a 2008 

Ano 
Sexo 

Total 
Machos Fêmeas 

2003 194 251 445 

2004 263 477 740 

2005 287 537 824 

2006 233 496 729 

2007 235 533 768 

2008 168 364 532 

 

 

As características avaliadas foram 

o peso corporal (PC), ganho de peso 

diário (GP), comprimento do corpo 

(CC), circunferência torácica (CT), 

altura anterior (AA) e altura posterior 

(AP). Os animais foram pesados em 

balança adequada e a aferição do 

comprimento do corpo foi feita 

medindo-se a distância entre a 

articulação cérvico-torácica e a base da 

cauda na primeira articulação 

intercoccígea, com o animal mantido 

em posição correta de aprumos. A 

circunferência torácica foi feita 

contornando o tórax, tomando-se como 

base a cernelha e as axilas. A altura 

anterior foi medida entre o ponto mais 

alto da região interescapular e o solo e a 

altura posterior, entre a tuberosidade 

sacral do ílio e o solo. O ganho de peso 

foi obtido pela seguinte equação: GP = 

(PC-PN)/Id, onde: GP = ganho de peso 

diário (g. dia-1); PC = peso 

corporal no momento da aferição (kg); 

PN = peso ao nascimento (Kg) e; Id = 

idade na data da pesagem (dias). 

O modelo considerou como efeito 

fixo o ano e como covariável a idade, 

conforme a equação: Yijk = µ + anoi + 

sexj + (ano*sex)ij + b1(Iaij - Īa) + ℮ijk, em 

que Yijk = resposta observada do ano 

estudado i e do sexo j; µ = média geral; 

anoi = efeito do ano i (i = 1 a 6); sexj = 

efeito do sexo j (macho ou fêmea); 

(ano*sex)ij = efeito da interação entre 

ano e sexo; b1 = coeficiente de 

regressão linear da característica Yijk em 

relação à idade do animal à aferição da 

característica, incluída no modelo como 

covariável; Iaijk = idade do animal n à 

aferição da característica, em dias, do 

ano estudado i e do sexo j; Īa = média 

de idade à aferição dos animais, em 

dias; e eijk = erro experimental. 

Os dados foram analisados pelo 

método dos quadrados mínimos através 

do procedimento GLM do software 

Statistical Analysis System (SAS, 

versão 9.1). As médias foram 

comparadas pelo teste Student-

Newman-Keuls, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise cronológica dos dados 

foi verificado que todas as 

características avaliadas mostraram 

aumento progressivo ao longo do 

período estudado. Entretanto esses 

avanços não ocorreram de maneira 

uniforme sendo mais elevados nos dois 

últimos anos (Tabela 2). 

O aumento crescente de todas as 

características avaliadas, não deve ser 

compreendido como reflexo exclusivo 

do melhoramento genético, mas 

também e talvez principalmente, em 

conseqüência de fatores ambientais 

(alimentação e manejo) a que os 

animais foram submetidos. Neste ponto 

D´avila Balbé et al. (2007) alertam para 

o fato de que se não forem adotadas 

medidas seletivas, com o objetivo de 

incrementar o ganho genético, em 

determinado momento o progresso 

fenotípico tende a se estabilizar. 
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Tabela 2 - Incrementos anuais (%) do peso corporal (PC), ganho de peso diário (GP), 

comprimento do corpo (CC), circunferência torácica (CT), altura anterior 

(AA) e altura posterior (AP) de ovinos da raça Santa Inês no período de 

2003 a 2008 

Característica 
2003-

2004 

2004-

2005 

2005-

2006 

2006-

2007 

2007-

2008 
Total 

PC 6,64% 6,69% 2,25% 5,97% 7,29% 28,84% 

GP 7,12% 6,11% 3,81% 6,27% 7,75% 31,05% 

CC 3,69% 2,68% 1,31% 1,54% 3,83% 13,05% 

CT 2,57% 1,40% 2,72% 2,66% 2,98% 12,33% 

AA 0,41% 0,73% 2,03% 1,22% 3,83% 8,22% 

AP 0,94% 0,13% 2,06% 0,92% 4,02% 8,07% 

 

 

O PC obtido para machos em 

2008, nas idades de 4, 12, 24 e 36 meses 

foi de 56,58±8,01 kg, 106,33±12,36 kg, 

128,00±9,76 kg e 138,00±4,24 kg, 

respectivamente. Enquanto que para as 

fêmeas com 4, 12, 24 e 36 meses de 

idade, o PC foi de 49,68±6,16kg, 

80,26±7,67kg, 99,14±11,68kg e 

108,50±7,78kg, respectivamente (Figura 

1). 

O PC verificado em 2008, em 

todas as idades, mostrou-se maior que o 

verificado em 2003, em ambos os sexos 

(P<0,05). O incremento verificado nos 

machos, nas diferentes idades ao longo 

do período estudado, variou de 9,39 kg 

(4 meses) a 30,67 kg (36 meses), com 

média 20,39 kg. Nas fêmeas, o 

incremento foi semelhante, variando de 

9,27 kg (4 meses) a 55,32 kg (36 meses) 

com média de 21,71 kg. O maior 

avanço do PC em animais com maior 

idade pode ser reflexo de acúmulo 

excessivo de gordura, não 

representando, obrigatoriamente, 

avanço da raça para a produção de 

carne. 

 

 
Figura 1 - Peso corporal de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 2008. 

 

 

No que concerne ao ganho de 

peso (GP), os valores encontrados para 

os machos nas diferentes idades e em 

todo o período estudado variou entre 

124,4 g e 354,8 g, sendo que a menor 

média anual foi verificada em 2003 

(181,64 g) e a maior em 2008 (237,57 

g). Enquanto que para as fêmeas, o GP 

apresentou valor mínimo e máximo de 

86,6 g e 315,9 g, respectivamente, 

sendo a menor média anual verificada 
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em 2003 (141,57 g) e a maior em 2008 

(186,00 g) (Figura 2). 

O maior incremento do GP 

verificado para machos no período de 

2003 a 2008 ocorreu na idade de 4 

meses (74,47 g/dia), sendo que o 

incremento médio para todas as idades 

foi de 52,34 g/dia. Nas fêmeas, de 

forma semelhante, o maior incremento 

ocorreu em animais com 4 meses de 

idade (57,30 g/dia) e o incremento 

médio geral foi de 44,26 g/dia. O maior 

incremento do GP nos animais mais 

jovens pode ser um reflexo de seleção a 

favor da precocidade. Contudo, é 

importante salientar que o avanço do 

GP alcançado ao longo dos anos é 

resultado da interação de fatores 

genéticos e ambientais. 

A potencialidade de ganho de 

peso dos animais a raça Santa Inês 

poderá ser utilizada em programas de 

melhoramento genético para elevação 

dos índices produtivos da ovinocultura 

de corte brasileira. Maior taxa de 

crescimento possibilita que o abate 

ocorra mais precocemente. No entanto, 

Ramos et al. (2009) ressaltam que a 

seleção a favor de animais com maior 

GP permite a obtenção de indivíduos 

com alto ritmo de crescimento, mas por 

outro lado outros critérios de seleção, 

buscando velocidade e precocidade de 

crescimento, devem ser considerados 

com o objetivo de evitar o aumento do 

tamanho adulto dos animais. Nesse 

sentido, Malhado et al. (2008) e  Mota 

et al. (2015) salientam que animais com 

maior tamanho, consequentemente, 

também apresentam maior exigência 

nutricional. 

 

 

 
Figura 2 - Ganho de peso diário de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 

2008. 

 

 

Em relação ao CC, os valores 

encontrados para os machos nas 

diferentes idades em todo o período 

estudado variaram entre 65,5 e 98,0 cm. 

Enquanto que para as fêmeas, o CC 

apresentou valor mínimo e máximo de 

66,0 e 87,7 cm, respectivamente (Tabela 

4). 

Araújo et al. (1996), trabalhando 

com indivíduos da raça Santa Inês 

encontraram CC de 56,1 e 64,9 cm para 

os machos e de 53,5 e 55,1 cm para as 

fêmeas nas idades de 6-8 e 9-11 meses, 

respectivamente. Esses achados foram 

inferiores aos observados no presente 

estudo nas idades de 7-8 e 8-10 meses, 

na mesma ordem. 

O incremento do CC verificado no 

período de 2003 a 2008 variou entre 

6,56 cm e 12,67 cm nos machos e entre 
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6,45 cm e 15,68 cm nas fêmeas. Os 

maiores avanços do CC, em ambos os 

sexos, foram verificados nos animais 

com idade superior a 24 meses, sendo 

de 13,84% nos machos e 17,83% nas 

fêmeas. 

O maior incremento do CC 

verificado para os animais com maior 

idade pode ser conseqüência da seleção 

praticada a favor dos animais mais 

pesados à idade adulta, uma vez que, 

segundo McManus et al. (2012), o CC é 

uma medida corporal que apresenta 

elevada correlação com o PC. 

Diferentemente do que foi 

verificado no presente estudo, Riva et 

al. (2004) trabalhando com ovinos 

Bergamácia manejados em dois 

sistemas de criação, intensivo e 

transumância, observaram tendência de 

redução do CC dos animais sob manejo 

intensivo ao longo de um período de 14 

anos de avaliação. De acordo com esses 

autores, essa característica pode ser 

influenciada pelo sistema de criação, 

uma vez que o manejo dos animais 

estabulados desfavorece o 

desenvolvimento esquelético, 

interferindo negativamente sobre o CC.

 

 

 
Figura 3 - Comprimento do corpo de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 

2008.  

 

 

A CT obtida para machos em 

2008, nas idades de 4, 12, 24 e 36 

meses, foi de 89,35±4,34 cm, 

113,87±4,59 cm, 126,67±5,01 cm e 

128,00±5,24 cm, respectivamente. 

Enquanto que para as fêmeas com 4, 12, 

24 e 36 meses de idade, observou-se 

médias para o CT de 87,88±3,35 cm, 

107,16±6,32 cm, 119,41±6,32 cm e 

123,00±8,40 cm, respectivamente 

(Figura 4). 

A CT verificada em 2008, em as 

idades, mostrou-se maior que o 

verificado em 2003, em ambos os sexos 

(P<0,05). O incremento do CT 

verificado no período de 2003 a 2008 

variou entre 6,40 cm e 11,0 cm nos 

machos e entre 6,06 cm e 18,45 cm nas 

fêmeas, sendo que os maiores 

incrementos ocorreram na idade entre 

24 e 36 meses. 

O aumento da CT pode ser 

interpretado em duas vertentes. De 

maneira positiva, o crescimento dessa 

medida pode significar a elevação do 

potencial produtivo dos animais da raça 

Santa Inês, visto que a CT, de acordo 

com Vargas Junior et al. (2011), serve 

como indicativo da capacidade digestiva 

e respiratória do animal. Por outro lado, 

a despeito da afirmativa de Sousa et al. 

(2009) que essa medida corporal 
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geralmente está associada ao 

crescimento muscular, o progresso mais 

acentuado na CT dos animais com 

maior idade, verificado no presente 

estudo, pode ser reflexo do acúmulo 

excessivo de gordura.

 

 

 
Figura 4 - Circunferência torácica de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 

2008.  

 

 

No que concerne às alturas 

anterior (AA) e posterior (AP), os 

valores de AA encontrados para machos 

em 2008, nas idades de 4 e 36 meses foi 

de 76,53±2,76 cm e 93,25±2,12 cm, 

respectivamente. Para as fêmeas com 4 

e 36 meses de idade, a AA foi de 

73,21±3,01 cm e 84,88±2,38kg, 

respectivamente. Enquanto que para AP 

os machos em 2008, nas idades de 4 e 

36 meses apresentaram valores de 

76,53±2,34 cm e 93,75±2,46 cm, 

respectivamente. Para as fêmeas com 4 

e 36 meses de idade, a AA foi de 

73,35±3,22 cm e 85,00±2,91kg, 

respectivamente (Figuras 5 e 6). 

O ano de estudo exerceu efeito 

significativo sobre AA e AP em todas 

as idades avaliadas (P<0,05), sendo que 

a tendência de incremento dessas duas 

medidas foi bastante similar em ambos 

os sexos e em todas as idades. O 

incremento verificado a AA dos 

machos, nas diferentes idades ao longo 

do período estudado variou, em média, 

6,17 cm. Nas fêmeas, o incremento 

apresentou média de 7,42 cm. Enquanto 

que os incrementos verificados para AP, 

para machos e fêmeas, foram de 6,74 e 

7,52, respectivamente. 

As medidas corporais de altura 

(AA e AP) podem ser compreendidas 

como mais precisas que as demais 

medidas para determinação do tamanho 

corporal, uma vez que nas suas 

aferições são consideradas 

essencialmente a base óssea. Enquanto 

que as demais medidas, apesar de 

também terem a base óssea como 

referência, podem sofrer influência dos 

músculos e da gordura, os quais 

apresentam flutuações periódicas em 

função da condição nutricional 

(YÁÑES et al., 2004). 
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Figura 5 - Altura anterior de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 2008. 

 

 

 

 
Figura 6 - Altura posterior de ovinos da raça Santa Inês no período de 2003 a 2008.  

 

 

De acordo com Pacheco et al. 

(2008), uma vez que o tamanho 

corporal pode estar diretamente 

relacionado ao PC, as medidas de altura 

podem se constituir em indicadores para 

programas de seleção. Por outro lado, os 

animais extremamente altos são também 

tardios e exigentes em termos 

nutricionais, o que pode ser uma 

limitação do ponto de vista produtivo. 

Nesse sentido, animais pernaltas não 

devam ser preferidos em programas de 

seleção. 

Pesmen & Yardimci (2008), 

salientam que as medidas corporais se 

constituem em importantes ferramentas 

na avaliação da capacidade produtiva 

dos animais, uma vez que essas medidas 

fornecem informações sobre a evolução 

da raça e as mudanças nas suas 

características em função dos efeitos 

ambientais, em especial, a alimentação. 

Assim, no processo de melhoramento de 

uma raça é imprescindível que todas as 

características morfométricas e as suas 

possíveis interrelações sejam 

consideradas na definição dos critérios 

de seleção. 

 

CONCLUSÕES 

A elevação progressiva do peso 

corporal e das medidas corporais ao 

longo dos anos estudados mostra que o 

tamanho dos ovinos da raça Santa Inês 

ainda se encontra em processo de 

desenvolvimento.  
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O avanço expressivo no peso 

corporal pode ser decorrente da 

priorização de animais com peso mais 

elevado à idade adulta, e ser um 

indicativo de seleção indireta a favor de 

animais com maior acúmulo de gordura 

na carcaça.  

Por outro lado, o avanço 

significativo do ganho de peso pode ser 

reflexo de seleção a favor da 

precocidade. 
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